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A T E M P O R A L I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atemporalidade parapsíquica é a condição momentânea de perda da no-

ção do tempo intrafísico, gerada durante o estado alterado de consciência (EAC), no qual a cons-

cin, homem ou mulher, tem a parapercepção e / ou recepção de parainformações e parafatos, com 

sensação cronológica diferenciada das métricas comuns registradas por instrumento material, 

mantendo a capacidade de interpretação e elucidação dos conteúdos apreendidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo a originou-se no idioma Latim, a, ab, ad, “exprimindo a noção de 

afastamento, separação; transformação; junção ou intensidade”, e no idioma Grego, a, an, “expri-

mindo a noção de privação ou negação”. O vocábulo temporal deriva de tempo e este do idioma 

Latim, tempus, “tempo”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para procede do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico provém do mesmo 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Intemporalidade parapsíquica. 2.  Atemporalidade parapercepcioló-

gica. 3.  Atemporalidade parafenomenológica. 

Antonimologia: 1.  Temporalidade percepciológica. 2.  Temporalidade percebida por 

meio dos sentidos somáticos. 3.  Percepção cronólogica do tempo. 

Estrangeirismologia: o know-how parapsíquico; a open mind de modo multidimensio-

nal; a performance de paracaptação de neoideias; a sensação do tempo em slow motion; o insight 

paradiagnosticador; o blackout consciencial; o download de parainformações. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à capacidade de aproveitamento dos conteúdos extrafísicos apreendidos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: ‒ Atemporalidade 

parapsíquica: megaconexão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da consciencialidade atemporal; a ortopensenos-

fera favorecendo a integração cérebro-paracérebro; os ortopensenes; a ortopensenidade criativa; 

os bradipensenes; a bradipensenidade; a perda de flexibilidade autopensênica momentânea no 

processo de paracaptação de neoideias gerada pelo estado emocional alterado; a pensenosfera lú-

cida permitindo as reformulações conscienciais; a ausência de higidez pensênica prejudicando  

a interpretação da paravivência; os lateropensenes; a lateropensenidade; os exopensenes; a exo-

pensenidade; os geropensenes; a geropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neu-

ropensenes; a neuropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os lexicopensenes; a lexi-

copensenidade; o holopensene da Comunicologia Interdimensional avançada. 

 

Fatologia: a sensação de o tempo parar, passar muito rápido ou muito devagar na dimen-

são extrafísica; a ressignificação da abordagem do tempo linear nos estudos a partir do autopa-

rapsiquismo; as neoideias captadas em momentos atemporais; o autesforço para qualificação do 

parapsiquismo facilitando a captação assíncrona de ideias avançadas; a autorreflexão favorecendo 

o equilíbrio da parapercepção ativada do paracérebro; o dualismo cérebro-consciência; a abstra-

ção do contexto intrafísico propiciando a parapercepção extrafísica; o mau funcionamento cere-

bral dificultando as parapercepções; os lapsos de consciência momentâneos impossibilitando  

a percepção intra e extrafísica; a ausência de lucidez momentânea interferindo na percepção da 

passagem do tempo; a doença psíquica podendo resultar na dificuldade de autolocalização tempo-

ral multidimensional; a saúde psíquica enquanto agente facilitador da parapercepção de neoideias; 
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os estados emocionais alterando a percepção da velocidade do tempo; a concentração e produtivi-

dade mentalsomática desconectando a conscin do fator tempo; o debate e a pesquisa sobre os atri-

butos mentais deixando em aberto a discussão relacionada à paracaptação de verpons; a explica-

ção do parafenômeno rememorado; o fato de o tempo intrafísico e a atemporalidade extrafísica 

coexistirem ininterruptamente. 

 

Parafatologia: a atemporalidade parapsíquica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; os parafenômenos constatadores da atemporalidade; as paravisões com a perda 

da noção temporal; os parafenômenos presenciados na experiência de quase-morte (EQM) com 

relatos frequentes sobre as sensações diferenciadas de tempo; a bilocação; a parateleportação;  

o déjà-vu extrafísico; a projeção consciente deixando o cérebro vazio; a cosmoprojeção; a recupe-

ração dos cons magnos; as extrapolações parapsíquicas na descoincidência do paracérebro; a Pa-

raneurofisiologia do parapsiquismo; a influência do fator tempo (quarta dimensão) no nível de lu-

cidez extrafísica da conscin projetada; a parapercepção da passagem do tempo extrafísico diver-

gente do tempo intrafísico; a dimensão mentalsomática atemporal por excelência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro na percepção do tempo; o sinergis-

mo das ideias intra e extrafísicas; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) de conscins  

e consciexes entrosadas; o sinergismo paraperceptibilidade intrafísica–paraperceptibilidade ex-

trafísica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) potencializando o raciocínio lógico da 

conscin em qualquer tempo e dimensão; o princípio da comunicabilidade interdimensional per-

mitindo logicidade diferenciada; o princípio conscienciocêntrico da evolução; o princípio do res-

tringimento consciencial evolutivo periódico; o princípio do megafoco mentalsomático; o prin-

cípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de contra fatos e parafatos não 

haver argumentos nem contrargumentos. 

Codigologia: o código genético; o código paragenético; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do Homo sapiens serenis-

simus. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da impactoterapia estartan-

do repentinamente neorrealidades; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da con-

tração craniana ativando instantaneamente o EV; a técnica da imobilidade física vígil (IFV);  

a técnica da expansão pulmonar; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica do relaxa-

mento psicofisiológico; a técnica da evocação assistencial; a técnica da mobilização básica das 

energias (MBE); a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico facilitador da compreensão dos fe-

nômenos parapsíquicos; as funções do voluntariado conscienciológico amparadas extrafísica-

mente facilitando a captação de ideias em momentos de atemporalidade; as paracaptações idea-

tivas assistenciais, em tempo real multidimensional, retro ou precognitivas no voluntariado cons-

cienciológico docente itinerante. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Paraneurologia. 

Efeitologia: os efeitos perniciosos do ansiosismo sobre o mentalsoma; os efeitos da 

autoconscientização multidimensional (AM) na receptibilidade das parainformações; o efeito da 

ectoplasmia na promoção de parafenômenos; o efeito cortical do arco voltaico craniochacral po-

dendo favorecer a lucidez extrafísica; os efeitos negativos das drogas sobre os neurotransmis-

sores do cérebro trazendo paracaptações desconexas; os efeitos neurodegenerativos dos glicocor-
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ticóides endógenos liberados no stress podendo dificultar a condição da parapercepção da atem-

poralidade; o efeito halo das neoideias. 

Neossinapsologia: as sinapses facilitadoras da interpretação dos conteúdos recebidos; os 

travões mentais às neossinapses e parassinapses; as extrapolações sinápticas; as parassinapses 

pró-formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico-extrafísico; o ciclo projetivo; o ciclo vigília-sono; o ciclo 

estado alterado de consciência–projeção consciente–rememoração–registro–reflexão–ressignifi-

cação–autorreciclagem; o ciclo neoideia-autorreflexão; o ciclo da criatividade. 

Enumerologia: a atemporalidade parapsíquica ignorada; a atemporalidade parapsíqui-

ca teórica; a atemporalidade parapsíquica vivenciada; a atemporalidade parapsíquica autopes-

quisada; a atemporalidade parapsíquica geradora de autorreflexão; a atemporalidade parapsíqui-

ca compreendida; a atemporalidade parapsíquica promovedora de neoideias evolutivas. 

Binomiologia: o binômio clareza mental–hiperacuidade multidimensional atemporal;  

o binômio cérebro-paracérebro favorecendo neoconstructos a partir das experiências extrafísicas; 

o binômio sinapse preparada–acesso multidimensional facilitado; o binômio cérebro reduzido– 

–paracérebro ocioso, sem a percepção de fatos ou parafatos. 

Interaciologia: a interação sinapse temporal-parassinapse. 

Crescendologia: o crescendo percepção intrafísica–parapercepção extrafísica; o cres-

cendo autoconhecimento no tempo intrafísico–autoconhecimento atemporal extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio raciocinador intrafísico–pesquisador multidimensional–refu-

tador; o trinômio teático aprender-apreender-compreender; o trinômio paravivências-paraper-

cepções-interpretações; o trinômio paracérebro emissor–paracérebro receptor–cérebro atilado. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

cérebro-paracérebro-mentalsoma-consciência; o polinômio autolucidez–parapercepção–critici-

dade–neoverpon; o polinômio temporalidade-atemporalidade-parapercepção-multidimensionali-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo intensidade intraconsciencial / inércia extraconsci-

encial; o antagonismo atemporalidade parapsíquica / temporalidade percepciológica; o antago-

nismo atenção-desatenção; o antagonismo hiperacuidade mental–embotamento cerebral; o anta-

gonismo maturidade cerebral física–imaturidade paracerebral extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo do restringimento intracerebral evolutivo das consciências; 

o paradoxo de disjunção projetiva poder provocar o incremento das conjunções paracerebrais. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a cerebrocracia;  

a paracerebrocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à captação dos eventos extrafísicos; as leis da 

Parafisiologia. 

Filiologia: a discernimentofilia; a intelectofilia; a subcerebrofilia; a cerebrofilia; a para-

cerebrofilia; a neossinapsofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a psicofobia; a parapsicofobia; a agorafobia; a sonofobia; a xenofobia;  

a neurofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do uso de apenas 10% do cérebro; os neuromitos; o mito da mera 

coincidência. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a mentalsomatoteca; a mnemo-

teca; a comunicoteca; a criticoteca; a cosmoconsciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Descoincidenciologia; a Experimentolo-

gia; a Coerenciologia; a Discernimentologia; a Criteriologia; a Argumentologia; a Refutaciologia; 

a Parafisiologia; a Paracerebrologia; a Paraneurologia; a Mentalsomatologia; a Neuroconsciencio-

logia; a Interassistenciologia. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a conscin lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin tricerebral; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o pré-serenão vulgar; o propositor de neoideia; o sensitivo impressioná-

vel; o neurocientista dualista; o paraneurocientista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação; a pré-serenona vulgar; a propositora de neoideia; a sensitiva impressionável;  

a neurocientista dualista; a paraneurocientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo 

sapiens subcerebralis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens sapiens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atemporalidade parapsíquica básica = aquela ocorrida espontaneamente 

em momentos de assistência ou leitura de texto tarístico favorecendo à conscin compreender as 

ideias evolutivas; atemporalidade parapsíquica avançada = aquela vivenciada com naturalidade 

pela conscin conhecedora da Paracronologia, disponibilizando-se para captação de neoverpons. 

 

Culturologia: a cultura da paracaptação de neoideias; a cultura do estado vibracional; 

a cultura da projeção consciente; a cultura da escrita conscienciológica; a cultura da assistência 

multidimensional; a cultura da tenepes. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 

parafenômenos potencialmente facilitadores da parapercepção da atemporalidade parapsíquica 

decorrentes do processo de conexão cérebro-paracérebro relacionados aos estados alterados de 

consciência (EAC): 

01.  Bilocação. 

02.  Clarividência facial. 

03.  Clarividência pré-projetiva. 

04.  Clarividência retrocognitiva. 

05.  Clarividência viajora. 

06.  Cosmoconsciência. 

07.  EQM. 

08.  Exoprojeção. 
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09.  Hipnagogia. 

10.  Hipnopompia. 

11.  Parapercepção impressiva. 

12.  Precognição. 

13.  Projeção consciente. 

14.  Retrocognição. 

15.  Sinalética parapsíquica. 

16.  Telepatia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atemporalidade parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

03.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  túnel  do  tempo:  Paracronologia;  Neutro. 

05.  EQM  infantil:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

07.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Passagem  do  tempo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Projeção  consciente  precognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Projeção  de  autoconsciência  contínua:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  ATEMPORALIDADE  PARAPSÍQUICA,  A  PARTIR  DA  VI-
VÊNCIA  DO  AUTOPARAPSIQUISMO,  É  MECANISMO  FACI-
LITADOR  DO  JUÍZO  CRÍTICO  QUANTO  AOS  PARAFENÔ-
MENOS  E  PARAPERCEPÇÕES  INTELECTIVAS  CAPTADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu momentos de perda da noção do 

tempo intrafísico por ocasião da captação de parainformações? Em caso afirmativo, qual o grau 

de autodiscernimento quanto às experiências vivenciadas? 
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